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RESUMO 

 

Introdução: A doença diarreica aguda é um problema de saúde entre a população 

infantil, configurando-se como uma das principais causas de morbimortalidade nessa 

população. Objetivo: Elaborar uma síntese da literatura científica sobre as infecções 

diarreicas causadas por Escherichia coli, em seus aspectos microbiológico, 

epidemiológico e clínico. Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 

realizada por meio do levantamento de artigos científicos publicados entre 2012 e 

2022, em sítios eletrônicos, como: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System 

Online (MEDLINE), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scientific Electronic Library 

Online (SciElo), Google Acadêmico e Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A seleção dos descritores 

foi realizada através do vocabulário estruturado e trilíngue Descritores em Ciências 

da Saúde. Resultados: A busca realizada nas bases de dados, utilizando a 

estratégia estruturada permitiu identificar 1.078 artigos. Desses, 1.017 estudos não 

tiveram em seu título relação com a temática “diarreia infantil por Escherichia coli”. 

Dessa forma, com a leitura na íntegra dos 61 estudos selecionados, permitiu-se 

exclusão de 41 estudos que atenderam os critérios de exclusão. Foram incluídos, na 

presente revisão, 20 estudos que atenderam a temática proposta. Conclusão: A 

diarreia é um problema de saúde frequente em crianças menores de 5 anos, que 

pode resultar em mortalidade infantil. No aspecto microbiológico, observou-se que 

um dos microrganismos mais comuns é a E. Coli. As características clínicas dos 

patótipos da E. coli diarreiogenica são: diarreia aquosa, podendo apresentar muco 

ou sangue, levando ao emagrecimento e prejudicando o crescimento saudável das 

crianças acometidas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Bactéria. Infecções diarreicas. Manifestações clínicas. 
 



 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Acute diarrheal diseases are a health problem among the child 

population, becoming one of the main causes of morbidity and mortality in this 

population. Objective: Elaborate a synthesis of the scientific literature on diarrheal 

infections caused by Escherichia coli, in its microbiological, epidemiological and 

clinical aspects. Method: This is a narrative review of the literature, carried out 

through the survey of scientific articles published between 2012 and 2022, on 

electronic sites, such as: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 

(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), 

Virtual Health Library (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciElo), Google 

Scholar and Journal Portal of the Coordination for the Improvement of Higher 

Education Personnel (CAPES). The selection of descriptors was performed using the 

structured and trilingual vocabulary Health Sciences Descriptors. Results: The 

search carried out in the databases, using the structured strategy, identified 1,078 

articles. Of these, 1,017 studies were not related to the theme “childhood diarrhea 

due to Escherichia coli” in their titles. Thus, with the full reading of the 61 selected 

studies, the exclusion of 41 studies that met the exclusion criteria was allowed. In this 

review, 20 studies that met the proposed theme were included. Conclusion: 

Diarrhea is a frequent health problem in children under 5 years old, which can result 

in infant mortality. In the microbiological aspect, it was observed that one of the most 

common microorganisms is E. Coli. The clinical characteristics of the pathotypes of 

diarrheagenic E. coli are: watery diarrhea, which may have mucus or blood, leading 

to weight loss and impairing the healthy growth of affected children. 

 

KEYWORDS: Bacteria. Diarrheal infections. Clinical manifestations. 
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1. INTRODUÇÃO 

As doenças diarreicas agudas (DDA), como a diarreia, a disenteria e as 

gastroenterites, consistem em problema de saúde entre a população infantil, 

configurando-se como uma das principais causas de morbimortalidade nessa 

população. As DDA são assim descritas, quando há o aumento das evacuações 

líquidas ou amolecidas. Em crianças com diarreia, os sintomas mais comuns são: 

inapetência, náuseas, vômitos e emagrecimento. Diarreia com tempo prolongado 

pode ser ainda mais grave, devido à desidratação. Com isso, é necessária a 

internação; caso contrário, pode apresentar convulsões, danos em nível cerebral e, 

até mesmo, ser levada a óbito (BRITO et al., 2021). 

As DDA têm como principais causas: ausência de saneamento básico, baixa 

qualidade da água para ingestão e falta de nutrição adequada. Outros fatores 

também estão envolvidos, como o clima quente, a imunidade, a faixa etária e o tipo 

de agente etiológico – vírus, bactérias e protozoários (BRITO et al., 2021). 

Menciona-se que patógenos intestinais bacterianos, como Escherichia coli, 

Salmonella não tifóide, Staphylococcus aureus, dentre outros, são os principais 

agentes das DDA (SIQUEIRA, 2020).  

Nos países em desenvolvimento, a diarreia é a segunda maior causa de 

morbimortalidade infantil. São 2,5 bilhões de casos de diarreia por ano em menores 

de 5 anos, sendo o número de 57 mortes para cada 100.000 crianças acometidas 

(MENDES et al., 2021). No ano de 2017, morreram, no mundo, 448 mil crianças até 

5 anos em razão da doença (COUTINHO, 2020). 

O Brasil, entre os anos de 2000 e 2010, foram registradas 1.209.622 

internações por diarreia; 62,6% eram de crianças entre 1 e 4 anos. A região 

Nordeste do país foi responsável, no período mencionado, por 46,0% dessas 

internações. Os óbitos por diarreia de crianças com idade inferior a 5 anos foram de 

22.933. Desse total, 80,3% eram de crianças com menos de 1 ano, sendo 57,0% do 

Nordeste (BRITO et al., 2021). No ano de 2018, as internações por diarreia no Brasil 

foram de aproximadamente 218.012, atingindo 36,2% das crianças até 5 anos 

(COUTINHO, 2020). 

É importante ressaltar que no Norte e no Nordeste do país, as crianças 

menores de 1 ano morrem mais por diarreia do que aquelas da mesma faixa etária 

que moram em outras regiões. Isso ocorre em função de alguns fatores, sendo o 
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principal deles a escassez de saneamento básico nessas regiões (BEZERRA et al., 

2022). 

As cepas de Escherichia coli diarreiogênicas (DEC) podem ser classificadas 

em: E. coli enteropatogênica (EPEC), E. coli enterohemorrágica (EHEC), E. coli 

enterotoxigênica (ETEC), E. coli enteroinvasiva (EIEC), E. coli de adesão difusa 

(DAEC), E. coli enteroagregativa (EAEC) ou E. Coli produtora da toxina Shiga 

(STEC). A ETEC possui enterotoxinas e acomete o intestino delgado de crianças 

menores de 5 anos de idade, causando diarreia sem presença de sangue, sendo 

tratada com reidratação oral e antibiótico, em alguns casos (SASSO, 2021). 

Ressalta-se que a EHEC é a mais comum na faixa etária pediátrica e em países 

emergentes (SIQUEIRA, 2020). 

Acerca dos agentes causadores de DDA, menciona-se que a E. coli é uma 

bactéria da família Enterobacteriaceae, do grupo de anaeróbios facultativos, 

resistente a temperaturas normais ao ser humano. Essa bactéria é de bacilo Gram-

negativo e está presente naturalmente na microbiota intestinal de humanos e de 

algumas espécies de animais. A E. coli pode provocar algumas infecções intestinais, 

como diarreia, infecção do trato urinário, meningite e, até mesmo, septicemia 

(SASSO, 2021).  

Essa é a espécie de bactéria mais prevalente no grupo diarreico (61,6%), com 

maior frequência dentre as enterobactérias identificadas, responsável por 80,2% das 

doenças diarreicas. Uma pesquisa constatou que, dentre aos pacientes com 

doenças diarreicas, as bactérias frequentemente encontradas foram: EPEC (45,9%), 

ETEC (30,3%) e EAEC (19,2%) (GOMES et al., 2017). 

Em um estudo de caso-controle de diarreia realizado na região Nordeste do 

Brasil, em Fortaleza, capital do estado do Ceará, a EAEC apresentou frequência de 

41% em uma amostra com 325 crianças entre 2 e 3 anos. Em um estudo de 

desnutrição infantil, também no Ceará, ficou evidenciado que crianças com 

coinfecção por EAEC tiveram alterações em suas medidas antropométricas (PRATA, 

2018). 

 

PROBLEMA DE PESQUISA 

• Em que grau um quadro clínico considerado comum pode acometer 

gravemente crianças como a diarreia causada por E. coli?  



11 

•  Qual é a importância da prevenção da diarreia causada por E. coli em 

crianças? 

•  Quão grave pode ser a diarreia causada por E. coli em crianças? 

 

2. OBJETIVO 

Elaborar uma síntese da literatura científica sobre as infecções diarreicas 

causadas por E. coli, em seus aspectos microbiológico, epidemiológico e clínico. 

 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada por meio do 

levantamento de artigos científicos, obtidos a partir de pesquisa em sítios eletrônicos 

com acesso público, a saber: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE), acesso via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS); Scientific Electronic 

Library Online (SciElo); Google Acadêmico; e Portal de Periódicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

A seleção dos descritores foi realizada no sítio eletrônico Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS). Desse modo, procedeu-se ao cruzamento dos 

descritores com o uso dos operadores booleanos controlados AND ou OR, para 

montar a estratégia de busca, assim estruturada: (“diarreia” OR “diarreia infantil” OR 

“diarreia aguda” OR “diarreia disentérica” OR “diarreia infecciosa”) AND (“doenças 

gastrintestinais” OR “doenças gastrointestinais” OR “transtornos gastrointestinais”) 

AND (“Escherichia coli” OR “Escherichia coli” OR “Escherichia coli entero-

hemorrágica” OR “E. coli enteropatogênica” OR “Escherichia coli enterotoxigênica” 

OR “Escherichia coli Shiga toxigênica” OR “infecções por Escherichia coli” OR “E. 

coli enteroaderente” OR “Escherichia coli enteroagregativa” OR “Escherichia coli 

enteroinvasiva”). 

O acesso ocorreu nos meses de agosto e setembro de 2022. A inclusão dos 

artigos foi determinada por parâmetros limitadores da busca inicial: pesquisa em 

sítios eletrônicos de acesso público, disponíveis on-line e no formato de texto 

completo, no período de 2012 a 2022.  
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Foram incluídos artigos publicados em língua portuguesa abordando a 

temática das infecções por E. coli, em seus aspectos microbiológico, epidemiológico 

e clínico. Foram excluídas as publicações não disponíveis on-line com texto 

completo, artigos que não abordavam a temática, publicações em formato de artigo 

científico, dissertações e artigos incompletos não convergentes com a proposta do 

presente estudo. 

No processo de busca e seleção, os artigos foram submetidos à leitura e à 

análise descritiva, subsidiando a construção de um texto consolidado, constituindo, 

assim, os resultados deste trabalho, sendo esses apresentados de forma descritiva. 

 Por se tratar de revisão de artigos já publicados, dispensa-se a avaliação 

ética. 

 

5. RESULTADOS 

A busca realizada nas bases de dados, utilizando a estratégia estruturada 

permitiu identificar 1.078 artigos. Desses, 1.017 estudos não tiveram em seu título 

relação com a temática “diarreia infantil por Escherichia coli”. Dessa forma, com a 

leitura na íntegra dos 61 estudos selecionados, permitiu-se exclusão de 41 estudos 

que atenderam os critérios de exclusão. Foram incluídos, na presente revisão, 20 

estudos que atenderam a temática proposta. 

 

6. DESENVOLVIMENTO 

6.1 ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DA E. COLI 

A E. coli é uma bactéria da família Enterobacteriaceae, do grupo de 

anaeróbios facultativos, resistente a temperaturas normais ao ser humano (SASSO, 

2021). É uma bactéria comensal e, mesmo vivendo na microbiota intestinal de 

humanos, pode se tornar patogênica (VÉLEZ et al., 2022). 

É um bacilo Gram-negativo abundante no intestino humano e de animais. Sua 

medida é de 1µm de largura por 3µm de comprimento. Possui flagelos, podendo ter 

pili e fímbrias, que provocam infecções após se fixarem na parede do intestino. Além 

disso, possui DNA mais estruturado, em razão dos milhões de pares de bases. Esse 

patógeno tem alta frequência de recombinação (NOGUEIRA; SILVA FILHO, 2015). 
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Consiste em uma das espécies que contribui para um equilíbrio da microbiota 

intestinal, estimulando o sistema imune. Esse coliforme fecal suporta temperaturas 

elevadas, como na fermentação. Em questões genética e biotecnológica, é de muita 

importância para a indústria farmacêutica, por ser utilizada para produzir insulina 

humana e interferon (NOGUEIRA; SILVA FILHO, 2015). 

A E. coli possui cepas que são consideradas relevantes na etiologia da 

diarreia. Os patótipos da E. coli relacionados com a doença diarreica se diferenciam 

conforme a clínica apresentada, o local de colonização no organismo do hospedeiro 

e os fatores de virulência específicos. Como mencionados, os patótipos são: EIEC, 

EPEC, ETEC, EAEC e DAEC (GOMES et al., 2016). 

Em um indivíduo saudável, sem a presença de microorganismos causadores 

de diarreia, o sistema gastrintestinal absorve grande quantidade de líquido 

diariamente, com baixa quantidade excretada nas fezes. No entanto, em presença 

de patógenos capazes de provocar desequilíbrio, levando a uma maior eliminação 

de líquidos e eletrólitos, desencadeia vários episódios de excreção (JAFARI; 

ASLANI; BOUZARI, 2012). 

Cada um dos patótipos tem seu fator de virulência, o que o torna potencial 

agente causador de doença no hospedeiro. Sendo assim, os sintomas apresentados 

são diferentes entre si, o que contribui para um melhor diagnóstico (GOMES et al., 

2016). 

A aderência da bactéria na mucosa intestinal é mediada por fímbrias. As 

toxinas secretadas por bactérias E. coli podem alterar as funções das células locais, 

aumentando seu potencial de virulência (JAFARI; ASLANI; BOUZARI, 2012). 

Quando a EIEC invade a mucosa intestinal, causa diarreia com consistência 

aquosa, podendo conter sangue e muco. A EPEC provoca lesões nas células do 

tecido interno do intestino, diminuindo a capacidade de absorção. No local onde se 

fixa, esfolia as células e forma úlceras microscópicas. As cepas da ETEC, por meio 

dos fatores de colonização, fixam-se no epitélio do intestino. A EAEC coloniza a 

mucosa, formando biofilme, e elimina vários tipos de toxinas, provocando diarreia 

aquosa, que pode conter, também, muco ou sangue. A DAEC tem uma adesão 

difusa nas células, causando diarreia aquosa, podendo ser persistente (JAFARI; 

ASLANI; BOUZARI, 2012). 
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6.2 EPIDEMIOLOGIA DA DOENÇA DIARREICA CAUSADA POR E. COLI 

As DDA são causas de elevada taxa de mortalidade em crianças de até 5 

anos em todo o mundo, repercutindo, principalmente, em países em 

desenvolvimento, com taxa de mortalidade superior a 50% (ANDRADE; 

HAAPALAINEN; FAGUNDES NETO, 2011).  

No Brasil, as infecções neonatais prevalentes são causadas por bactérias, 

responsável por cerca de 60% das mortes infantis. Menciona-se que os neonatos 

são mais suscetíveis a isso, devido à imunidade ainda não desenvolvida. A sepse 

neonatal, responsável por 500 mil mortes anuais, é a terceira maior causa de óbitos 

prematuros, sendo a E. coli o agente etiológico mais frequentemente associado a ela 

(DIAS et al., 2017; GOMES et al., 2017).  

Outros patótipos da E. coli são agentes causadores de diarreia, como a EPEC 

(45,9%), a segunda mais frequente, a ETEC (30,3%) e a EAEC (19,2%), 

evidenciado, dessa forma, que a DEC prevalece entre as doenças diarreicas (DIAS 

et al., 2017; GOMES et al., 2017). 

Dentre os patótipos da E. coli, a EPEC relaciona-se com diarreias em 

crianças de maior prevalência em países subdesenvolvidos, variando de 5% a 10% 

(TORRES, 2017). 

Nos estados de São Paulo e Paraná, a EPE representou, respectivamente, 

26% e 18% dos casos de doença diarreica em menores de 2 anos (DRUMOND et 

al., 2018). 

 

6.3 MEDIDAS PREVENTIVAS DAS INFECÇÕES CAUSADAS POR E. COLI 

A principal medida de prevenção a ser adotada com relação à doença 

diarreica causada por E. coli diz respeito à higiene dos alimentos e da água a ser 

ingerida. Outra medida importante é a amamentação, que oferece proteção às 

crianças na faixa etária de até 2 anos (BRASIL, 2019).  

O leite materno, oferecido exclusivamente até os 6 meses, confere grande 

proteção, em virtude da ação da lactoferrina presente nesse alimento, prevenindo 

infecções intestinais, com atuação sobre patógenos, impedindo o crescimento deles 

(CAMPOS et al., 2018). 
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Além disso, como meio de prevenção, podem ser citados: cozinhar bem os 

alimentos, principalmente as carnes de origem animal; pasteurizar o leite; ingerir 

água tratada com cloro, visto que esse elemento inativa os microorganismos; e 

conferir atenção às verduras e aos legumes consumidos crus (PAULA; CASARINI; 

TONDO, 2014). 

 

6.4 CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS DA DOENÇA DIARREICA CAUSADA 

POR E. COLI 

6.4.1 Diarreia causada por E. coli enteropatogênica 

A EPEC causa diarreia, febre e vômitos, principalmente em crianças com 

idade abaixo de 1 ano. Essa é uma doença crônica, aquosa, contendo muco, o que 

resulta em perda significativa de peso e retardamento na estatura da criança 

(CORRÊA, 2012). 

 

6.4.2 Diarreia causada por E. coli enterotoxigênica 

A ETEC causa diarreia aquosa e induz à baixa temperatura corporal, 

conhecida como hipotermia (CORRÊA, 2012). Nesse caso, a criança pode 

apresentar vômito casualmente (BRASIL, 2019). 

 

6.4.3 Diarreia causada por E. coli enterohemorrágica (toxina Shiga) 

A EHEC provoca, inicialmente, diarreia aquosa e, posteriormente, diarreia 

com sangue. Raramente a criança apresenta febre. Os vômitos são comuns nessa 

infecção (BRASIL, 2019). 

 

6.4.4 Diarreia causada por E. coli enteroagregativa 

A EAEC causa diarreia, de consistência aquosa, e pode persistir por mais de 

14 dias (CORRÊA, 2012). 
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6.4.5 Diarreia causada por E. coli enteroinvasiva 

A EIEC provoca diarreia com muco e sangue. Quando a infecção causada por 

EIEC chega a ser grave, pode levar ao aparecimento de úlceras no tecido invadido 

(CORRÊA, 2012). É comum a criança apresentar febre, sendo que o vômito pode 

ocorrer casualmente (BRASIL, 2019).  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com relação ao aspecto epidemiológico, conclui-se que a diarreia é um 

problema muito comum em crianças, principalmente entre as menores de 5 anos, 

podendo o estado de saúde agravar-se, como evidenciado por dados sobre 

mortalidade infantil. Relacionando-a ao aspecto microbiológico, observa-se que um 

dos microorganismos mais comuns que provocam a doença são as bactérias, com 

destaque para a E. Coli, com prevalência dentre as subcategorias que possuem 

manifestações clínicas diferentes.  

As principais características clínicas dos patótipos da E. coli diarreiogenica 

são: diarreia, em sua maioria, aquosa, podendo apresentar, em estágio posterior, 

muco ou sangue, levando ao emagrecimento e prejudicando o crescimento saudável 

das crianças acometidas. 

Sendo assim, é importante ressaltar que as diarreias causadas por E. coli 

podem ser evitadas com hábitos de higiene, principalmente das mãos e dos 

alimentos a serem ingeridos, amamentação exclusiva até os 2 anos de idade, além 

da ação governamental, com políticas públicas voltadas para o saneamento básico 

eficaz.  
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